
O MEU MANIFESTO A 

TODA A GENTE 

Se,· austero i 1160 Sdhe,· t$condtr que se ltm 

pena dt n6o ur amado. 

A. moral l a má hypocn$r'a da inveja.

{06 uma cam rar,icol.ir de At.v,u,o 01 CAM.POi)

A
PPREHl'!NOERAM o meu livro Canções porque nelle

canto, e1n fórm:i eleganten1ente notavel, os en­
cantos do meu corpo e as sensações da n1inha alma. 
Sitn, apprehenderan1 esse livro que é un1 raro ensina­
mento de belleza e un1a grande lição de esthetica a to­
das as n1ocidades. 

Alguns dos altos espiritos que n1e acompanham, e 
que são os n1ais altos espirit0s do meu tempo, dizem­
me, de vez em quando, que as minhas Canções de Re­
nascença são constantemente insultadas, e que o meu 
nome de Artista é diariamente aggredi<lo. . . Assin1 
pode ser, mas custa-me a acreditar. Eu viv·o tanto nas 
garras da minha Arte - a quen1 me entrego n1ais e 
mais - que nada ouço, nem poderia, dos uivos da vil­
Janagen1. 

... E un1 só pensarnento en1 urna só vontade, di­
zei-me. não será viver? 

ANTONIO BOTTO . 
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